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RESUMO
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   Os investimentos em Pesquisa & Desenvolvimento se apresentam
como uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento científico
e tecnológico de qualquer Estado ou país. E para Alagoas é de suma
importância para o seu desenvolvimento tecnológico e econômico.
Esse plano de ação tem como proposta apresentar sugestões para
melhorar os índices de pesquisas para o estado de Alagoas.

Qualquer trabalho criativo e sistemático realizado com a finalidade de
aumentar o estoque de conhecimentos, inclusive o conhecimento do
homem, da cultura e da sociedade, e de utilizar estes conhecimentos
para descobrir novas aplicações. O elemento crucial na identificação da
P&D é a presença de criatividade e inovação. Esta característica está
presente tanto na pesquisa científica como no desenvolvimento
experimental (BRASIL, 2022, s.p.).



CONTEXTO
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 o país que investe em inovação e tecnologia acaba ficando na
dianteira do desenvolvimento capitalista mundial, fomentando um
mercado competitivo externa e internamente, e melhorando as
condições materiais de existência de todos da cadeia produtiva alvo
do processo inovativo (ALMEIDA; RODAS; MARQUES, 2020).

   Diante de um mundo em constante transformação, a inovação tem sido a pedra de
toque do desenvolvimento de novos conhecimentos e da produção de riquezas em escala
ascendente. Nesse sentido, inovação é um termo aplicado a todos os incrementos
produtivos que gerem aumento de produtividade, através do incentivo ao conhecimento
científico (SALERNO; KUBOTA, 2008).

 Ao longo do processo de desenvolvimento brasileiro, já se observam diversos
direcionamentos políticos que fomentaram tanto a dependência da produção nacional ao
mercado internacional, quanto vislumbres de independência e avanços em setores
produtivos chaves. Ao longo deste trabalho, a intenção não é fazer somente o resgate
destes períodos, mas sim analisar como os momentos de aumento no investimento
inovativo em ciência e tecnologia influenciou a economia – nacional e alagoana.
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 Segundo dados do IBGE (2024), o Estado de
Alagoas possui 102 municípios, perfazendo
um total de 27.830,661 km2. Deste território,
apenas 558.41 km2 são de área urbana. Ou
seja, a maior parte do território alagoano
caracteriza-se como área rural, e isto se
reflete na atividade produtiva do Estado.
Conforme dados do Portal Alagoas em
Números (2024), a economia alagoana é
voltada tradicionalmente para a agricultura,
e em especial a monocultura da cana-de-
açúcar. A malha industrial é constituída por
usinas açucareiras instaladas no Estado a
partir do ano de 1932, e pelo setor têxtil (de
beneficiamento de algodão e sisal, e
produção de tecidos), mas esta última tem
pouca participação na economia local,
perdendo espaço a partir de 1950. 

 O Estado está em penúltimo lugar no
ranking do Índice de Desenvolvimento
Humano, quando comparado aos demais
Estados brasileiros. A renda média do
trabalhador alagoano é de R$1.110,00 de
acordo com a base de dados de 2023 do
IBGE (2024), fato que demonstra que estes
trabalhadores possuem vínculos
empregatícios básicos ou precários. Diante
deste cenário que coloca Alagoas como um
dos Estados mais pobres do país, percebe-
se a importância do desenvolvimento nas
áreas de inovação e tecnologia, com a
finalidade de melhorar os índices
socioeconômicos do Estado.



PÚBLICO-ALVO
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  Este relatório técnico conclusivo é
direcionado ao governo do estado  e a
todos os gestores responsáveis pela política
pública de fomento em P&D  que compõem
o governo de Alagoas.



DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
PROBLEMA
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Fomentar a política de P&D no Estado de Alagoas é
extremamente desafiador, um dos menores estados do país e
com tantas demandas sociais a serem atendidas, alocar
recursos orçamentário para CT&I requer bastante vontade
política, muito planejamento e criatividade para que de forma
estratégica seja possível gerar incentivos capazes de estruturar
minimamente um sistema local de inovação.



OBJETIVOS DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
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Fornecer um diagnostico da política de fomento a
P&D que permita os policymakers, garantir uma
melhor distribuição dos recursos para o estado de
Alagoas.



DIAGNÓSTICO E ANÁLISE
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Foi constata do que quase a totalidade dos
investimentos aplicados em Alagoas, foram
oriundos do governo federal, expondo uma
realidade nacional dos estados em relação
a governo federal. No entanto o Estado de
Alagoas tem conseguido manter uma
infraestrutura mínima, através das ações da
FAPEAL, e de suas Instituições de Ensino
Superior, entretanto esse esforço precisa ser
ampliado.



PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
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Garantir para além do arcabouço jurídico institucional do
Fundo Estadual para CT&I, buscando novas formas de
financiamento, através de parcerias com a iniciativa priva que
possa garantir a continuidade e ampliação das ações já
desenvolvidas.
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É importante que seja proposto um
plano de metas para o desenvolvimento
de pesquisa no estado, com metas bem
estabelecidas e que seja uma política de
estado para que não sofra interferência
da alternância de governos ao longo do
período.

Segundo dados Geocapes a
quantidade de bolsas de pós
cresceu em todo período em torno
de 94,10% em 20 anos. A proposta é
que esse crescimento seja mantido e
que chegue ao dobro de bolsas até o
final da década.  

Conforme dados Geocapes, houve um
crescimento de discentes em torno de
93,74% em todo período. A proposta é
que com o crescimento de oferta de
bolsas também sejam estimulados o
ingresso de mais discentes e que esse
crescimento acompanhe as metas para
bolsas para o período.   

Seguindo a tendência dos demais  dados
coletados, verificou-se que houve crescimento
de 86,95% no número de cursos de pós-
graduação conforme dados coletados
Geocapes. Com isso é proposto que seja
mantido a tendência para novos cursos e a
manutenção dos existentes.   

Foi observado que com o aumento do
número de cursos de pós-graduação, o
número de docentes também cresceu,
atingindo 78,13%. Conforme foi sugerido o
crescimento das demais variáveis, o número
de docentes deve seguir a mesma
tendência.  



Essa proposta de intervenção vislumbra o aumento do montante de
investimentos realizados pelo estado de Alagoas na área de ciência e

tecnologia, com vista a tornar-se um polo de pesquisa e
desenvolvimento cientifico de acordo com as demandas da região.
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CONCLUSÃO



RESPONSÁVEIS PELA PROPOSTA
DE INTERVENÇÃO E DATA
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